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EDITORIAL

O troço ferroviário entre Pocinho e Barca d’Alva encerrou a 18 de 
outubro de 1988, interrompendo uma ligação internacional com 

mais de um século de história. Em 2007, 28 municípios uniram esforços 
para criar a Comissão de Revitalização da Linha do Douro e, desde 
então, o prolongamento da linha até Salamanca — cidade inscrita 
na Lista de Património Mundial da UNESCO — permanece como um 
objetivo partilhado por autarquias, instituições e sociedade civil.

A importância estratégica desta ligação foi reconhecida pela CIM Dou-
ro, no documento Douro 2030 – Estratégia para uma Década, onde a 
Linha do Douro surge como uma das três infraestruturas prioritárias 
para o futuro da região, ao lado do IC26 e da via navegável do Douro. 
Apesar disso, o Governo excluiu-a do Plano Nacional de Investimentos, 
contrariando a orientação da União Europeia que privilegia ligações 
ferroviárias transfronteiriças e sustentáveis.

Foi neste contexto que, em junho de 2019, a Liga dos Amigos do Dou-
ro Património Mundial, em parceria com a Fundação Museu do Douro, 
apresentou à Assembleia da República uma petição pública, subscrita 
por António Marquez Filipe. O documento recordava que, enquanto 
do lado espanhol a linha foi classificada como Bem de Interesse Cul-
tural com Categoria de Monumento e é alvo de manutenção regular, 
em Portugal o troço Pocinho–Barca d’Alva foi deixado ao abandono, 
encontrando-se hoje em acentuado estado de degradação.

O estudo de viabilidade económica promovido pela CCDR-N demons-
tra que a reabilitação da ligação ferroviária é não apenas possível, como 
rentável: o investimento de 70 milhões de euros seria amplamente 
compensado pelos benefícios económicos, sociais e ambientais, po-
tenciando a criação de mais de 4.700 postos de trabalho em 26 anos e 
contribuindo decisivamente para a coesão territorial. Esta infraestru-
tura serviria 22 municípios, reforçaria a competitividade das empresas, 
criaria novas dinâmicas turísticas e ligaria diretamente quatro sítios 
classificados como Património Mundial: Porto, Douro Vinhateiro, Gra-
vuras Rupestres do Vale do Côa e Salamanca.

No próximo dia 25 de outubro, a Liga dos Amigos do Douro Património 
Mundial, em parceria com a SEDES, o Círculo de Estudos do Centralis-
mo e a Casa de Mateus, promove a iniciativa Comboio do Douro: Con-
versas em Movimento — uma viagem-debate que terá início a bordo e 
continuará na Taberna da Julinha. Esta iniciativa representa a continui-
dade do trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos na defesa da 
Linha do Douro.

Porque o Douro precisa de futuro.
Porque a ferrovia é uma ponte para esse futuro.
Contamos com todos para construir este caminho até que a linha volte 
a unir fronteiras.

Em defesa da 
Linha do Douro

ladpm@ladpm.pt   -    www.ladpm.pt
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A Liga dos Amigos do Douro Património Mundial, em parceria com a 
SEDES, a Fundação Casa de Mateus e o Círculo de Estudos do Cen-

tralismo, promove no próximo dia 25 de outubro a iniciativa “Comboio 
do Douro: Conversas em Movimento” — uma viagem-debate que con-
vida à reflexão sobre o futuro da Linha do Douro, eixo ferroviário que 
une quatro Patrimónios Mundiais da UNESCO: Porto, Douro Vinhateiro, 
Gravuras Rupestres do Vale do Côa e Salamanca.

Comboio 
do Douro: 
Conversas em 
Movimento
25 de outubro
Viagem Régua – Pocinho a bordo 
do comboio

Programa do dia
11h00 – Ponto de encontro na Es-
tação Ferroviária do Peso da Ré-
gua; Viagem de comboio até ao 
Pocinho, com início da conversa a 
bordo sobre a importância da Li-
nha do Douro e os desafios da sua 
reabertura.
Almoço e Debate – Taberna da Ju-
linha, Pocinho
Almoço seguido de debate mode-
rado por Manuel Carvalho (Jornal 
Público), que reunirá convidados 
de várias áreas para uma conversa 
aberta sobre a Linha do Douro, a 
sua reabilitação e o papel estraté-
gico que pode desempenhar no 
desenvolvimento e na conectivi-
dade do território.

17h00 – Viagem de regresso de 
comboio à Régua
19h00 – Apresentação do livro da 
SEDES “Ambição: Impostos mais 
simples, melhor economia”
Bar “O Libatio”, Peso da Régua. 
Com a participação de Álvaro Be-
leza
21h30 – Espetáculo “Malvasia Fina 
e Outros Delírios”
Fundação Casa de Mateus, Vila 
Real - Momento cultural sob o sig-
no da poesia, criado pelo escritor 
e músico Pedro Braga Falcão, cujo 
humor e criatividade prometem 
encerrar o dia com inspiração e 
energia renovadas.

Esta primeira edição pretende relançar o debate público sobre o papel 
estratégico da ferrovia no desenvolvimento regional, reforçando a coe-
são territorial e valorizando o património duriense. A viagem de com-
boio torna-se símbolo de um território em movimento, que olha o pas-
sado para projetar o futuro.
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No próximo dia 13 de dezembro de 2025 terá lugar a segunda Assembleia 
Geral da Liga dos Amigos do Douro Património Mundial, a decorrer na 
Quinta da Faísca — recentemente distinguida nos “Best of Wine Tourism 
2026”.

O evento será dedicado a uma nova geração que escolheu o Douro para viver, 
trabalhar ou investir, dando continuidade ao percurso iniciado em 2025 pela 
Liga, que teve expressão pública na assembleia de março passado.

Cada participante será convidado a responder a duas perguntas simples, 
mas essenciais: Porque escolheu o Douro? Que ideia considera essencial 
para promover o desenvolvimento da região?

As intervenções estarão organizadas em três sessões simbolicamente 
designadas — Ruby, Tawny e Vintage — que irão reunir jovens 
empreendedores e profissionais de diferentes áreas de atividade, propostos 
pelos participantes das iniciativas anteriores.

Cada uma destas sessões será moderada por uma personalidade convidada:
•	 Arlindo Cunha, anterior Presidente da CCDR-N;
•	 Jorge Dias, gestor e membro da candidatura do Douro a Património 

Mundial;
•	 Vila Cova, gestor e associado da Liga.

Com esta iniciativa, a Liga pretende fortalecer um espaço de escuta mútua, 
partilha genuína e inspiração, onde cada testemunho contribui para a 
construção de uma visão coletiva e ambiciosa para o futuro do Douro.
Esta nova geração de durienses — por nascimento ou por escolha — 
demonstra que é possível inovar com identidade e empreender com 
sentido de lugar.

O trabalho em curso terá continuidade: em dezembro de 2026, a Liga 
espera apresentar um manifesto colaborativo com as ideias e propostas 
destes jovens que acreditam num Douro vivo, sustentável e com futuro.

Pessoas 
que fazem o 
Douro: uma 
nova geração 
com raízes no 
futuro
Save the date: 13 de dezembro  
Quinta da Faísca, Alijó

© QUINTA DA FAÍSCA
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A Liga dos Amigos do Douro Património Mundial celebrou um pro-
tocolo de cooperação com o Colégio João Paulo II, de Vila Real, 

com o objetivo de desenvolver iniciativas conjuntas e reforçar a cola-
boração institucional entre ambas as entidades.

O acordo prevê a partilha de canais de comunicação, facilitando a 
divulgação de informações relevantes relacionadas com a missão da 
Liga, bem como a organização de projetos e atividades em parceria. 
O protocolo contempla ainda a concessão de condições especiais 
aos filhos dos membros da LADPM em iniciativas abertas ao público 
promovidas pelo Colégio — como campos de férias ou outras que se 
enquadrem na mesma tipologia. 

Esta colaboração constitui também uma oportunidade para 
sensibilizar os jovens estudantes para a importância de um Douro 
vivo, com oportunidades e ambição sustentável, incentivando-os 
a reconhecer o valor do seu património, a imaginar o seu futuro no 
território e a tornarem-se agentes ativos do seu desenvolvimento.

Protocolo com o Colégio
João Paulo II

© COLÉGIO JOÃO PAULO II
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Projeto 
“Douro, Património 
de Diversidades”

Em 2025 assinala-se o 20.º aniversário da Convenção da UNES-
CO sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das Expres-

sões Culturais e o 24.º aniversário da inscrição do Alto Douro 
Vinhateiro na Lista do Património Mundial. Esta efeméride será 
assinalada com um projeto coletivo — “Douro, Património de 
Diversidades” — que junta a CCDR-NORTE, a CIM Douro, os 19 
municípios da Região Demarcada e a Liga dos Amigos do Douro 
Património Mundial (LADPM).

Através de um trabalho conjunto com os Agrupamentos Escola-
res, cada município selecionou um bem cultural identitário e irá 
desenvolver com os jovens um projeto artístico que será apre-
sentado publicamente a 14 de dezembro de 2025.

A LADPM tem estado envolvida desde o início na conceção, di-
namização e implementação deste projeto, reforçando a sua 
missão de valorização do património cultural duriense e de mo-
bilização das comunidades.

No passado dia 23 de setembro, teve lugar no Espaço Miguel 
Torga, em Sabrosa, a sessão pública de apresentação do 

DOURIIS – Centro de Empreendedorismo de Impacto, um proje-
to que pretende promover a revitalização demográfica, econó-
mica e social do Douro Interior. A iniciativa visa capacitar jovens 
e adultos para desenvolverem projetos e soluções de empreen-
dedorismo social que valorizem o património local, dinamizem 
a economia de proximidade e contribuam para a coesão terri-
torial.

O presidente da Liga dos Amigos do Douro Património Mundial 
participou na sessão com a intervenção “Douro: uma visão críti-
ca”, na qual apresentou um conjunto de indicadores socioeco-
nómicos do território e promoveu uma reflexão sobre os princi-
pais desafios e oportunidades da região.

A presença da Liga nesta sessão reforça a importância de olhar o 
Douro com espírito crítico e construtivo, contribuindo para um 
debate informado sobre as estratégias necessárias para garantir 
um território vivo, sustentável e com futuro.

DOURIIS - Centro 
de Empreendedorismo 
de Impacto
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A Liga dos Amigos do Douro Pa-
trimónio Mundial participou 

no Encontro Nacional da Federa-
ção das Associações de Amigos 
de Museus de Portugal (FAMP), 
que teve lugar no Museu do Dou-
ro, de 26 a 28 de setembro, e que 
reuniu dezenas de associações e 
entidades ligadas à preservação e 
promoção do património cultural 
em Portugal.

A sessão de abertura contou com 
a presença de Alexandre Pais, Pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Museus e Monumentos 
de Portugal, E.P.E., e de Helena Gil, 
em representação da Associação 
dos Amigos do Museu do Douro.

A Liga esteve representada pelo 
seu Presidente, que apresentou 
uma intervenção centrada no pa-

pel determinante da sociedade ci-
vil na preservação e valorização do 
Douro, enquanto paisagem cultu-
ral evolutiva e viva inscrita na Lista 
do Património Mundial da UNES-
CO. A comunicação sublinhou a 
importância da participação cívi-
ca, da cooperação institucional e 
da ação associativa na construção 
de estratégias de longo prazo 
para a proteção, dinamização e 
transmissão deste legado às gera-
ções futuras.

A presença da Liga neste encon-
tro reforça a sua missão de defen-
der e promover o Douro enquanto 
território patrimonial, bem como 
a necessidade de criar redes de 
colaboração entre organizações 
que partilham o mesmo propósi-
to.

Encontro 
Nacional 
da FAMP: 
Associações e 
Património em 
Rede
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A Liga dos Amigos do Douro Património Mundial é 
parceira do “Prémio Vinha Douro”, distinção bienal 

que reconhece e valoriza as boas práticas vitícolas que 
contribuem para a preservação da paisagem classifica-
da e para a sustentabilidade do território duriense.

Promovido pela Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Norte (CCDR NORTE), através da 
Missão Douro, o prémio conta com a parceria da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), do 
Instituto dos Vinhos do Douro e Porto (IVDP), da Liga dos 
Amigos do Douro Património Mundial (LADPM), da AD-
VID e da ProDouro.

O prémio surge no âmbito da classificação do Douro 
como Património Mundial da Unesco com o objetivo de 
homenagear os vitivinicultores durienses e reconhecer 
a excelência do seu trabalho, premiando intervenções 

exemplares na vinha que combinem inovação e moder-
nização com a preservação de práticas e materiais tradi-
cionais, assegurando o equilíbrio e a harmonia da paisa-
gem vitícola.

Nesta segunda edição, em 2025, serão atribuídos dois 
galardões, de acordo com a dimensão das explorações 
(até 5 hectares e acima de 5 hectares). 

A Liga tem participado ativamente neste projeto desde 
a sua criação, integrando o júri de avaliação das candida-
turas — um contributo que reflete o compromisso da 
associação com a valorização do trabalho dos viticulto-
res e com a defesa de um Douro sustentável e vivo.

As candidaturas estão abertas até dia 30 de outubro.
Consulte o regulamento em premiovinhadouro.pt 

Prémio VINHA DOURO
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A “Coleção Douro: Vinte Anos de Património Mundial” reúne serigra-
fias graciosamente cedidas por doze artistas de reconhecido mérito 

artístico, prefaciada pelo associado António Barreto e a coordenação ar-
tística de Joana Paradinha.

O produto da venda desta coleção destina-se a reforçar a atividade da 
Liga, contribuindo para a valorização e projeção dos atributos de Patri-
mónio Mundial do Alto Douro Vinhateiro, conforme reconhecimento, 
delimitação e critérios da UNESCO, bem como para o desenvolvimento 
social, cultural e económico da Região e das suas comunidades.

Coleção Douro 
20 anos Anos de Património 
Mundial

A Liga dos Amigos do Douro Património Mundial manifesta o seu pro-
fundo pesar pelo falecimento de Francisco Olazabal, (1938-2025), 

herdeiro do legado histórico ligado a D. Antónia Adelaide Ferreira, co-
nhecido pela visão como liderou a Quinta do Vale Meão — aliando a tra-
dição e inovação.

Ilustre personalidade ligada à matriz do Douro: o vinho e o território, a 
Liga enaltece o seu empenhamento nas causas do Douro e a afirmação 
da sua identidade cultural e paisagística, bem como o contributo para o 
prestígio internacional da Região.

Nesta ocasião de luto, a Liga reconhece o contributo de Francisco Ola-
zabal para a projeção e valorização do património vitivinícola duriense e 
endereça à sua família e colaboradores as mais sentidas condolências.

Nota de pesar
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LADPM O trabalho da Liga é possível graças ao apoio 
de todos os associados, parceiros e outros 
amigos do Douro.

Continuamos a contar consigo para 
preservar e promover a riqueza única do Alto 
Douro Vinhateiro.

Acompanhe-nos nas redes sociais e no nosso site para saber 
mais sobre as próximas iniciativas.

Junte-se à nossa missão.
O Douro precisa de si!

Contactos: ladpm@ladpm.pt
Redes Sociais: www.facebook.com/ladpm2015
www.instagram.com/ladpm_douro/  

Obrigado pelo seu apoio!
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